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Um homem de 19 anos de
idade, identificado como
Fernando Ventura Alexan-

dre, suspeito de ser um dos assas-
sinos do sargento de Polícia Mili-
tar, Francisco Edmilson da Silva,
conhecido na Corporação como F.
Silva, morreu em confronto com
agentes do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (BOPE). O ca-
so ocorreu na manhã desta quin-
ta-feira (11), na zona Norte de Na-
tal, durante o cumprimento das
diligências da Operação Nito.

Conforme informações da
Polícia Militar, ao chegarem à
Rua Lapinha, no Conjunto Nova
Natal, Fernando atirou contra os
policiais militares enquanto ten-
tava fugir, mas foi atingido pelos
disparos efetuados pelos agen-
tes públicos de segurança. Feri-
do, Fernando Ventura Alexan-
dre foi levado ao Hospital Santa

Catarina, também na zona Nor-
te da cidade, mas morreu. 

Fernando é o segundo suspei-
to de participação no crime que ti-
rou a vida do sargento F. Silva que
morre em confronto com a Polí-
cia Militar. Em janeiro deste ano,
Ernane Maia Cruz Filho, de 36
anos, morreu enquanto se envol-
veu numa troca de tiros com mi-
litares que faziam a patrulha os-
tensiva em Extremoz, na região
metropolitana de Natal. Outros
homem envolvido no crime, de 19
anos, se entregou à Polícia Civil no
final de dezembro ano passado e
confessou participação na tenta-
tiva de assalto contra o sargento
que acabou custando-lhe a vida.

Crime
O sargento de Polícia Militar

Francisco Edmilson da Silva, de
52 anos, foi abordado na saída do

estacionamento do Carrefour, no
bairro de Potengi, na zona Norte
de Natal. Ele foi alvejado pelos
assaltantes e chegou a ser socor-
rido e levado ao Hospital Santa
Catarina, mas não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu durante a noi-
te. O caso ocorreu no dia 18 de de-
zembro do ano passado.

Segundo o porta-voz da Polí-
cia Militar do RN, tenente-coronel
Eduardo Franco, o sargento F. Li-
ma teve “uma vida funcional exem-
plar, inclusive com uma promoção
por bravura em seu currículo. Era
um profissional muito condecora-
do, que ao longo de seus serviços
acumulou quase todas as conde-
corações da Polícia Militar". O sar-
gento ingressou na Corporação no
ano de 1992, passou pelo BPCho-
que e estava lotado no Batalhão
de Operações Especiais (BOPE).
Ele deixou uma filha e esposa.

Policiais civis da 1ª Delegacia
Regional de Polícia (DRP) de São
Paulo do Potengi deflagraram na
quarta-feira (10), a Operação “Boi
Zebu”, com o objetivo de pren-
der um grupo criminoso que es-
tava praticando diversos assal-
tos em propriedades rurais nas ci-
dades de Bom Jesus, Elói de Sou-
za, Serra Caiada, Tangará, São Pe-
dro do Potengi e Sítio Novo. Du-
rante as diligências, foram presos:
Fábio Júnior Soares (“Sapeka”),
Fernando da Silva Morais (“Be-
bê”), Francisco Alves Cavalcante
Santa (“Calango”), Jefferson Soa-
res Cavalcanti (“Gordo”) e Luís
Ludegério da Silva ("Lula”).

De acordo com investigações,
a quadrilha costumava praticar
roubos sequenciados em proprie-
dades rurais. Na maioria das ve-
zes, segundo a Polícia Civil, os ani-
mais eram abatidos ainda no imó-
vel pelos criminosos, enquanto
que os ocupantes das proprieda-
des eram feitos reféns. Foi consta-
tado ainda que os criminosos a-
giam com violência e, em um dos
assaltos, na cidade de Serra Caia-
da (RN), o caseiro da proprieda-
de foi atingido com um disparo
de arma de fogo, sendo socorrido
após o roubo. Durante a apuração,
o grupo criminoso foi reconheci-
do como responsável por cerca de
oito assaltos ocorridos na região.

A ação policial em referência
contou com o apoio da Delegacia
Especializada em Furtos e Roubos
(DEFUR), Delegacia Especializa-
da em Defesa da Propriedade de
Veículos e Cargas (DEPROV), De-
legacia Especializada em Narcóti-
cos (DENARC) e Delegacia Espe-
cializada em Assistência ao Tu-
rista (DEATUR), além da Guarda
Municipal de Tangará e destaca-
mento da Polícia Militar em Bom
Jesus. A Polícia Civil solicita que
a população continue enviando in-
formações de forma anônima atra-
vés do Disque Denúncia 181.

« VIOLÊNCIA » Fernando Ventura Alexandre, de 19 anos, era suspeito de
ter atirado no sargento F. Lima durante tentativa de assalto em dezembro

Suspeito de matar sargento
da PM morre em confronto

Ladrões de 
propriedades 
rurais são presos

F. Lima, como era conhecido na Polícia Militar, era tido como um policial exemplar na Corporação
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